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Capítulo Primeiro


			I


			A sensação que Robert estava sentindo naquele momento era de intranquilidade e grande embaraço. Perguntava-se como havia chegado a uma indizível situação de obscuridade e obliteração. Não recordava dos principais aspectos da sua vida, onde teria nascido, vivido e com quem conviveu, quem eram seus pais, se havia irmãos, esposa ou outros afins. Tudo lhe escapava da mente como um fluído que se desvanecia cadencialmente.


			Fazia um esforço em vão para rememorar as recordações de sua vida, porém tudo culminava em uma angústia ao se deparar com o grande e mórbido vazio. Lembrava tão somente que se chamava Robert e que devia ter em torno de vinte e poucos anos. Era de estatura alta, magro, de cabelo cor castanho, olhos vítreos, com o rosto levemente coberto de sardas. Reparou que havia uma marca em seu braço esquerdo, uma cicatriz, da qual desconhecia a origem. De onde teria surgido aquela marca? Poderia ter nascido com ela, mas Robert dissipou tal ideia, pois lhe pareceu que a marca poderia ter sido feita por algum objeto cortante, como uma faca, uma adaga, ou até mesmo algo maior, já que teria penetrado profundamente na região do braço, culminando numa cicatriz perceptível a quem quer que se aproximasse.


			Em razão disso, Robert sentiu um pouco de asco, já que quem lhe visse poderia tomá-lo como um detento de alguma prisão, ou mesmo um celerado. Vislumbrou sua indumentária e percebeu que não passava de alguns andrajos. Calçava um par de sapatos escuros, calças jeans azuis e uma camisa de linho com um grande rasgo na altura do ombro esquerdo, além de um casaco bastante puído pela ação do tempo. Com roupas assim, Robert pensou que não conseguiria ir muito longe. Certamente se encontrava em uma situação desesperadora e aviltante. Nos bolsos havia apenas alguns trocados, e uma barra de chocolate, mas o que mais lhe chamou a atenção foi a presença de uma maleta, a qual estava a uma curta distância. Era um invólucro pequeno, vetusto, de modo que Robert deduziu que não comportaria muitos objetos, porém isso não o desanimou, já que enaltecia esperanças de que ali poderia estar a resposta para o enigma de sua existência.


			Poderia estar naquela pequena mala um livro, diário, ou mesmo anotações acerca do passado de Robert, ou de quem quer que fosse, desde que tal pudesse explicar como teria chegado àquele lugar. Aproximou-se da maleta e não teve grande dificuldade para abri-la, pois estava com o ferrolho enferrujado. Teve uma grande surpresa ao se deparar com um dispositivo de cor metálica no interior da mala, com extremidades pontiagudas, e que parecia ser feito de bronze ou outro metal desconhecido. Daquele objeto resplandecia uma luz de tom esverdeado, quando inclinado, que inclusive quase cegou Robert. De fato, não conseguiu segurar por muito tempo aquele objeto, e precisou logo depositá-lo novamente na maleta.


			Tratava-se de um objeto inaudito, e Robert se perguntou se poderia ter sido confeccionado por mãos humanas, ou se se tratava de algo além de sua compreensão. Aquela luz que se propagava num certo ângulo de inclinação, a forma do dispositivo, tudo levava a crer que teria sido colocado naquela mala intencionalmente, para não mais ser retirado. Mas sendo assim, quem ou o quê teria assim feito? Todas essas dúvidas e questionamentos em nada o estavam auxiliando. Precisava dissipar todos esses pensamentos de sua mente e pensar numa maneira de seguir em frente. Assim, Robert olhou ao redor para tentar traçar um prospecto do lugar em que se encontrava, mas apenas conseguia visualizar uma extensa e larga planície, desoladora, na vastidão que se propagava.


			Sequer tinha ideia da região em que se encontrava, e não conseguia pensar a quem recorrer para socorrê-lo de seu infortúnio. Desfez-se da mala, já que não anteviu qualquer utilidade para tal e começou a caminhar em direção à planície, levando consigo o estranho apetrecho inserto em um dos bolsos do casaco. Após muitas horas palmilhando, Robert verificou que a vegetação ia ficando mais encoberta, dando lugar a árvores altas e pinheiros de grande envergadura. Havia alguns animais que saltitavam a sua frente, como pequenos cervos, lebres e alguns roedores, assim como uma profusão de aves de exuberantes espécies, muitas das quais jamais havia visto. Ao chegar mais próximo de uma daquelas árvores que mais pareciam arranha-céus, Robert teve um sobressalto, e percebeu que seu coração teve um ímpeto de saltar para fora do peito.


			Deparou-se com algo que parecia um homem, que oscilava por entre os galhos de uma das árvores. Sim, era mesmo um ser humano, e aparentava ter sido enforcado, já há bastante tempo, pelo estado pútrido em que se encontrava. Mesmo assim era possível depreender que era um homem bastante jovem, e que vestia um uniforme de cor cinza, muito desbotado pela ação do tempo. A cena lhe causou um terror indescritível, pois recrudesceu ainda mais sua aflição, já que não sabia em que local se encontrava e que tipo de perigos poderia encontrar ali.


			Ao mesmo tempo que lembrou que não estaria mais sozinho, e que poderia pedir abrigo, percebeu que poderiam matá-lo a qualquer instante, sem sequer ouvi-lo, como fizeram com aquela pobre alma que estava ali estendida. Percorreu mais um trajeto, e, como já estava anoitecendo, decidiu quedar-se embaixo de uma árvore, tendo logo adormecido, tal era a situação de cansaço extenuante após tantas horas percorrendo aquela região. Sonhou com eventos, pessoas e lugares que lhe eram desconhecidos, era tudo muito difuso e obnubilado, de modo que despertava a cada intervalo com espasmos de pânico. Afinal, depois de algumas horas com sonhos turbulentos, Robert conseguiu adormecer. Porém, logo ao amanhecer, um novo sobressalto. Foi despertado por alguém lhe desferindo coronhadas e gritando no seu ouvido.


			Ao abrir os olhos, Robert percebeu que não era somente uma, mas três pessoas, e que estavam armadas. Todos vestiam um tipo de uniforme de cor cinza, muito semelhante àquele do homem enforcado, e empunhavam armas de fogo que lembravam baionetas. Calçavam botas pretas e usavam quepes na cabeça com símbolos desconhecidos, ao menos para Robert. Não demorou para perceber que eram soldados e que pareciam estar interessados em descobrir a sua identidade.


			— Quem é você e o que faz aqui? — perguntou com sofreguidão um dos homens, que parecia alterado, pois falava com tonalidade de voz bastante elevada.


			— Estou testando descobrir... acredito que sofri alguma contusão ou algo parecido, pois não consigo recordar de onde vim, ou que lugar é este... — disse Robert, de modo entrecortado e desconexo, ainda atordoado pelo receio de falar com pessoas que lhe eram desconhecidas.


			Um dos homens então vilipendiou os bolsos do casaco de Robert. Ao se deparar com aquele objeto de luzes e de formato estranho, afastou-se como que tomado por um pânico desenfreado. Eles fizeram com que se levantasse e disseram que era para segui-los, pois Robert teria que prestar esclarecimentos ao seu superior. Caminharam por cerca de duas horas até chegarem a uma construção que lembrava uma guarnição ou forte, bastante sólida, com portas de madeira maciça e grandes arcos que circundavam a solidificação. A pintura se encontrava bastante desgastada, do que Robert deduziu que deveria ter mais de cem anos aquela muralha. Imaginou que talvez tivesse sido edificada por missionários, que ali exerceriam seu ofício e, depois de muito tempo, teriam abandonado o local ou mesmo sido aniquilados.


			Mas houve um contratempo logo na entrada. Um dos soldados no alto da fortificação exigiu que fosse soletrada em voz alta uma espécie de senha. Como nenhum dos algozes de Robert lembrava qual era a senha, foi disparado um tiro, o qual culminou por derribar ao chão um dos soldados, que expirou em poucos segundos. Vendo essa cena, um outro soldado esbravejou a plenos pulmões:


			— Pare, pare, não atire! Somos nós, Guido e Sean, você não se recorda? Não atire, por favor! Esquecemos qual é a maldita senha!


			Houve um silêncio sepulcral por alguns minutos, que para Robert mais pareciam horas. Perguntava-se se também ele iria morrer ali mesmo, alvejado, vendo aquele soldado estirado na terra, com os olhos abertos olhando para o nada, sob aquele calor descomedido. Em breve, pensou, esse homem, que até a pouco respirava, terá sua carne devorada por vermes, e sem sequer poder proferir um último adeus, despedir-se de alguém próximo, ou mesmo ouvir alguma palavra de consolo. Nada. Apenas o nada, o vazio, o horror! Porém, para surpresa de Robert e os dois soldados remanescentes, ouviu-se um som alto no forte, que parecia ser uma ordem de comando, e, em seguida, as portas da fortificação foram abertas e assim eles adentraram.


			Robert percebeu que havia muitos soldados no local, todos usando o mesmo uniforme acinzentado, e que olhavam com grande curiosidade para ele. Não notou apatia, nem indiferença, apenas lhe pareceu ser um estranho naquele local. Pela primeira vez, desde que se encontrava naquela situação, estava em contato com outras pessoas, e refletiu sobre o que poderia dizer, ou mesmo omitir, com intuito de assim perseverar na sua sobrevivência, já que deduziu que qualquer atitude ou palavra impensada poderiam culminar em sua aniquilação, como vislumbrou há poucos minutos. Logo foi encaminhado ao chefe da guarnição, que se apresentou e disse se chamar Coronel Mitch. Foi esse o homem que teria dado a ordem para Robert entrar no forte, e que teria abortado a execução dos outros dois soldados. Explicou que o homem que teria exigido a senha estava cumprindo seu dever, de forma que não seria penalizado pela execução do soldado.


			Mas persistir na morte de mais soldados seria assassinato, além de uma ação inócua, já que os outros foram identificados pelo capitão e pelos demais. Mitch era um homem de feições duras, com rosto que lembrava um equino, queimado do sol, barba hirsuta nas faces, e cabelos desgrenhados que deslizavam pelo crânio de forma desarticulada. Ao ser informado de que Robert estava com uma espécie de amnésia, Coronel Mitch revelou a um subalterno que pensou num primeiro momento confinar Robert à prisão. Porém, mais tarde dirigiu-se pessoalmente a Robert e revelou que o forte estava vivenciando um momento extremamente delicado, pois não havia muitos homens para defender a fortificação, e que Robert deveria integrar o quadro de soldados na defesa contra os inimigos, cuja aproximação era iminente e em grande número.


			— Há muito tempo sou comandante deste lugar, acredito que há mais de vinte anos — revelou Mitch.


			— Todo esse tempo? Então deve ter participado de muitas batalhas — admirou-se Robert.


			— Nenhuma meu caro, nenhuma. Todos esses anos fiquei aqui esperando por alguma ação. E nada, nem sequer um aviso, uma ameaça de guerra, um simples estopim. Cheguei aqui quando era jovem, e agora já pode ver como estou.


			— Mas então quem são esses soldados inimigos que referiu? — indagou Robert.


			— Pela primeira vez em todos esses anos fomos informados pelo governo da capital que soldados do Estado fronteiriço estão se armando para tomar essa fortificação. Essa notícia foi como um novo lampejar para mim e meus soldados, já que acreditava que iria ser sepultado nesse local sem nunca ter empunhado uma espada em batalha — revelou Mitch.


			Robert recebeu um uniforme e baioneta, e logo foi encaminhado a um grupo de soldados, que o saudaram, dizendo sarcasticamente que teria vindo para morrer em boa hora. Nesse ínterim, Robert vislumbrou um lençol branco sobre uma mesa, sendo que envolto naquele tecido havia o corpo de um soldado, justamente aquele que havia sido alvejado na entrada. Percebeu que um dos soldados sorria de maneira pérfida, como se quisesse dizer a Robert que teria caído em um ardil ao ingressar naquele forte, e que logo teria o mesmo destino do homem prostrado naquela mesa. Como já estava anoitecendo, todos se reuniram numa espécie de salão onde foi servida uma refeição, que consistia em sopa de feijão, milho e galinha assada, acompanhados de legumes e uma taça de vinho.


			Robert sorveu-se primeiramente do vinho, o qual estava com bom aspecto, e o gosto lhe trouxe prodigiosa satisfação. Depois acompanhou os demais comensais na refeição, sendo que todos permaneceram calados, tamanho era o apetite do grupo. Coronel Mitch foi o primeiro a entonar a palavra:


			— Caros homens, é indispensável que descansem hoje, e libertem-se de seus demônios pessoais, já que amanhã, após tantos anos de espera, será o grande dia, do qual nos orgulharemos no futuro, e que será escrito nos anais da história e lembrado para as próximas gerações! — disse em tom categórico.


			O grupo permaneceu em silêncio, mas Robert percebeu que um dos homens levantou uma taça visando a enaltecer as palavras do Coronel Mitch. Os demais, vendo aquela cena, o acompanharam e também levantaram suas taças, de modo que todo o grupo demonstrou apoio às palavras do coronel. Em seguida, todos se dirigiram aos seus alojamentos, sendo que um dos soldados levou Robert a um quarto. Foi-lhe apontada uma cama, em que deveria dormitar, a qual divisava com várias outras acomodações, de modo que vários soldados repousariam ali. Robert não teve dificuldades em adormecer após sua fatídica jornada até então.


			Não teve sequer forças para entreter seus pensamentos, pois a cada tentativa de recordar seu passado ficava ainda mais extenuado. De modo que logo se deixou enlevar pelas trevas da noite. Pela manhã, foi despertado por uma espécie de som de corneta, a qual incitava todos os soldados a se apresentarem incontinenti ao comandante do forte. Foi um grande alvoroço, composto de soldados que despertavam num sobressalto, vestiam seus uniformes apressadamente e corriam até o pátio, alguns se debatendo entre si. Robert igualmente vestiu o uniforme que havia recebido e seguiu o grupo, sem compreender o que se passava, contudo pressentindo maus auspícios pela frente. Por ordem do Coronel Mitch, todos ficaram alojados no alto da murada do forte, no lado leste, com as baionetas em punho. Havia um silêncio reinante na ocasião, e apenas uma leve brisa meneava o rosto daqueles soldados, impregnados que estavam pelo receio de um conflito iminente.


			Robert mirou a paisagem que se alastrava pela imensidão da planície, e vislumbrou um grupo de três homens a cavalo, que se dirigiam à fortificação. Vestiam uniformes de cor rubro-vermelha, com botões estampados, e quepes bem reluzentes. Pareciam muito distintos e alinhados, ao contrário do grupo de soldados do forte, com suas vestimentas puídas, entre eles Robert. Os três homens chegaram perto do portão e um deles, o que portava um imponente sabre, esbravejou:


			— Vocês aí deste forte, desejo falar com o seu comandante!


			O Coronel Mitch, do alto da murada, replicou:


			— Me chamo Mitch e sou o chefe desta guarnição. O que você tem a dizer?


			— Em nome do General Áquila, venho, na condição de arauto, transmitir-lhe a ordem de Sua Excelência, de que todos nesta guarnição dispõem de duas horas para se renderem, baixarem seus estandartes e entregarem suas armas. Sua Excelência lhes propõe, em troca da rendição, que não haverá mortes desnecessárias e que todos serão tratados como prisioneiros, com direito a uma ração de água e pão na penitenciária de Las Rocas.


			Houve mais alguns minutos de silêncio, e Robert apenas conseguiu ouvir o barulho de algumas gralhas que estavam fazendo rasantes sobre os telhados. Pensou que isso poderia ser sinal de mau presságio, mas ao mesmo tempo refletiu que aquelas aves nada tinham a ver com a violência ou guerras empreendidas pelos homens. Afinal, se existe alguma insensatez no universo, esta só pode advir de mãos humanas, e não de qualquer animal. Coronel Mitch mirava os soldados e Robert compreendeu que era um olhar de compaixão, como o de um pai que está prestes a perder seus filhos, violando todas as leis da natureza, já que usualmente os filhos sobrevivem aos genitores.


			— Você pode transmitir ao seu comandante nosso desejo de que ele e todo seu séquito podem ir para el infierno! — gritou Mitch.


			— Irá se arrepender pelas suas palavras, compañero. Não diga que não foi avisado! — disse o soldado contrariado, e depois disso ele e seus dois camaradas deram meia volta e retornaram a galope.


			Robert ficou aturdido ao presenciar tal cena e sentiu instintivamente que uma tragédia iminente se aproximava. Parecia-lhe até, de certo modo, já ter lido sobre uma batalha assim em algum livro, ou ouvido uma história similar, que alguém lhe teria contado há muito tempo. Mas lhe escapava a origem de tais acontecimentos, seria tudo fruto de um passado distante? Mais uma vez percebeu que o objeto metálico continuava em seu bolso do uniforme, contudo sem irradiar aquela luz acentuada, uma vez que encoberto pela indumentária. É possível, pensou Robert, que a explicação de tudo o que estava procurando descobrir estaria relacionada com aquele dispositivo.


			Em seguida, Mitch reuniu todos os soldados, os quais formaram um agrupamento de cerca de cento e vinte homens, e lhes disse:


			— Vou conceder a oportunidade a todos que desejarem ir, e que tenham suas famílias, de partirem sem ressentimentos. É preciso que todos entendam e compreendam que não serão enviados reforços a tempo, pois a verdade é que estamos aqui para defender nosso povo, e com nossa guarnição impediremos que o General Áquila e seu séquito conquistem nossas linhas de fronteira.


			O coronel Mitch traçou então uma linha divisória para segregar aqueles que queriam partir daqueles que permaneceriam na refrega. Robert ficou impressionado ao perceber que todos desejaram permanecer no forte. Tratava-se, sem dúvida, de um grupo unido por laços de patriotismo exacerbado, de homens que preferiam pagar com suas vidas a ver a queda daquela fortificação. Mas Robert não pertencia a tal grupo, estava ali a esmo, ao acaso, então se perguntava se não haveria um meio de fugir, assim poderia ir ao encontro de respostas para elucidar seu passado. Porém, ao ver as sentinelas com armas em punho, prontas para atirar, e que poderia passar por desertor, refletiu que seria mais oportuno aguardar os acontecimentos vindouros.


			O tempo foi passando sem grandes alardes, tendo sido concedida aos soldados e a Robert uma provisão, constituída de biscoitos, pão e frutas. Os soldados que estavam na prisão do forte foram todos liberados para participar da batalha. Porém, havia também soldados na enfermaria, que estavam adoentados, com febre, disenteria, doenças psíquicas, enfim, uma série de condições adversas, de modo que o responsável médico não os havia liberado para a luta armada. Ao ter conhecimento da decisão do oficial médico, o coronel Mitch dirigiu-se até a enfermaria e passou vista por todos os soldados que estavam ali acomodados.


			— Aquele ali, aquele outro, aquele lá, aquele ali também — foi ordenando o coronel, para que tais homens vestissem seus uniformes e fossem assumir seus postos.


			— Eu sou o oficial médico aqui e lhe digo que estes homens não estão em condições sequer de sair destas camas, quanto mais empreender uma batalha — disse contrariado o oficial médico.


			— Eu entendo sua preocupação, mas esses homens não estão doentes. Eles são covardes mesmo, e querem fugir a sua responsabilidade — disse o coronel.


			


			Um dos enfermos, ao ouvir aquela altercação entre os superiores, desandou em uma risada desenfreada. Parecia estar alucinado ou desprovido de suas faculdades.


			— O que tem esse homem? — perguntou Mitch.


			— Ele está aqui há muito tempo. Sempre que pedia transferência, era negado. Tem alucinações, está com estafa mental — revelou o médico.


			— Bom, esse homem pode ficar na enfermaria. Quanto aos demais, vistam seus uniformes e assumam seus postos de origem! 


			E assim vários homens, alguns inclusive desprovidos de alguns membros, com talas e esparadrapos, começaram a deixar seus leitos. Robert presenciou toda aquela cena mórbida, de homens sem uma das pernas ou braços, com a cabeça enfaixada, alguns sem poder enxergar, outros sem poder se sustentar em pé, e tudo lhe pareceu um grande circo dos horrores. Um dos soldados, que se movia de uma forma cabisbaixa, quase escondendo o rosto, aproximou-se de Robert:


			— Meu nome é Johnson, sou formado pela escola militar de Auvita. Não lembro de tê-lo visto nos exercícios da guarnição — falou o soldado.


			— Me chamo Robert. De fato, não participei dos exercícios, pois cheguei ontem a este lugar. Pode me dizer o que está sucedendo por aqui?


			— Então você não está a par da batalha que está acontecendo pela anexação? Mas você é estrangeiro então?


			— Talvez eu seja, não tenho certeza — disse Robert. Mas de qual batalha você está se referindo?


			— O país se encontra dividido em duas partes, uns lutando contra os outros, irmãos contra irmãos, e, como se não bastasse, o país vizinho ao nosso quer também um quinhão das nossas terras — explicou o soldado.


			— Há quanto tempo isso vem acontecendo? — indagou Robert.


			— Desde que eu nasci e antes disso, pois provenho de uma família de soldados, parece que está no sangue viver e em seguida morrer pelo país. 


			Eles não tiveram tempo de terminar a conversação, pois houve um estrépito que causou um grande tumulto na guarnição. Um canhão havia sido disparado pelo exército confrontante, e logo um forte assobio rasgou o ar, sendo que a bala fez um grande buraco na murada do forte. A terra abriu-se e se ergueu com violência, soltando um jato de fragmentos de pedra. Muitos soldados foram jogados para o alto e estilhaçados com o impacto. Robert deduziu que a batalha havia começado. Não havia o que fazer ou para onde se refugiar. Precisava aceitar a situação. Iria morrer numa batalha, num país desconhecido, com pessoas que igualmente não conhecia, sem lembrar de onde teria vindo e sem ter a quem contar sobre seu declínio.


			Em meio a toda aquela multidão, lembrou-se das palavras do escritor Albert Cohen: “Todo homem é só e todos se desinteressam de todos. Nossas dores são uma ilha deserta”. Estranhamente lembrava-se de passagens que havia lido, sabe-se lá em que momento de sua vida. Percebeu que um dos homens rezava enquanto disparava com a baioneta. Assim que terminava, logo começava ele de novo a rezar. Depois o homem começou a orar outra prece, mas começou a gaguejar, e referiu não se lembrar mais como se rezava. Olhando ao seu redor e vendo como os seus companheiros faziam, Robert agarrou a baioneta e começou também a disparar nos soldados de uniforme vermelho.


			— Você precisar mirar primeiro e atirar depois. Assim está desperdiçando balas — falou aquele homem que antes rezava, já totalmente transfigurado, parecia que havia tomado uma injeção de coragem, já que disparava com sofreguidão, fazendo tombar vários soldados.


			Mas os soldados do forte também caíam a todo instante, pois recebiam saraivadas de balas, e eram inexpressivos, em número muito menor do que os soldados inimigos, de maneira que sua valentia diante do grupo adversário era inócua. Robert percebeu que um dos soldados do forte lutava com grande vigor, tendo disparado várias vezes e matado um sem número de inimigos, ora usando baioneta, ora a espada em riste. Era um homem muito grande e corpulento, que valia por três soldados, e que usava uma espécie de quepe feito de pele de raposa. Mas não demorou muito para que um dos soldados de vermelho se aproveitasse de uma oportunidade, em que o homem robusto estava lutando, e, sem ser visto e de modo pérfido, enfiou uma faca nas costas daquele, de modo que o homem caiu fazendo um ruído seco no chão e não se moveu mais.


			Estava morto.


			Robert mal teve tempo de presenciar a cena, quando um dos inimigos veio em sua direção. Há quem afirme que nesses momentos, quando um homem se vê diante da morte iminente, toda sua vida passa diante de seus olhos, em poucos segundos. Mas para Robert nada disso sucedeu, talvez porque sua vida parecia estar diluída em acontecimentos que lhe eram vagos e desconhecidos. Do que se lembraria? E de quem? De modo que para ele apenas restava vislumbrar o que estava por vir. Sem titubear, ele então disparou um tiro com a baioneta, o que fez com que o soldado caísse estatelado no chão. Vieram outros soldados, e Robert continuou disparando até cessar a munição. Nesse momento pensou como poderia saber manejar aquela arma, e recarregá-la, já que não se recordava de ter recebido qualquer treinamento ou ensino sobre uso de armas.


			Mas o fato é que sabia.


			E estremeceu ao pensar que a sensação de matar outros seres humanos não lhe parecia fora do comum, nem lhe causou asco, pois refletiu que talvez já o tivesse feito em outras ocasiões. Sem munição, não lhe restou alternativa a não ser utilizar uma das espadas, a qual pegou de um soldado morto. Robert constatou que a maioria dos soldados já estavam desfalecidos ou feridos, e que a batalha já se encontrava perdida para seu lado. Inclusive no que concerne ao Coronel Mitch, percebeu que estava caído na parte mais baixa do forte, com um rasgo lateral no crânio. A todo momento estilhaços de balas saraivavam sobre Robert e aqueles homens do forte, que caíam prostrados. Assim, não tardou para que Robert e cerca de uns quinze soldados que haviam sobrevivido ao ataque jogassem suas armas ao chão e se entregassem aos vencedores. 


			Em seguida, um dos soldados de vermelho fez erguer o estandarte vencedor, de modo que ficasse visível a todos que adentrassem no forte. Era uma bandeira com várias tonalidades de cores, e com uma espécie de brasão ao centro, constituída de duas aves de rapina, uma de frente para outra. Robert e os demais subjugados foram encaminhados a uma carroça, tendo todos sido algemados. Porém, Robert foi unido a outro soldado, já que não havia algemas suficientes para todos. Vislumbrou pela última vez aquele local, onde recém teria acontecido um embate aniquilador, já que havia centenas de corpos de soldados estendidos. Também os soldados de vermelho tinham sido vítimas de inúmeras baixas, e todos, vencidos e vencedores, se amalgamavam naquele campo de desolação. Assim o grupo de prisioneiros partiu naquela carroça em direção a algum novo lugar desconhecido.


			II


			Durante a viagem, o grupo de soldados do exército inimigo matinha vigilância cerrada sobre todos os prisioneiros, de modo que Robert nem cogitou sobre qualquer tentativa de evadir-se. A ideia de empreender fuga não era tentadora, já que Robert sequer sabia onde se encontrava, e nutria uma vaga esperança de que poderia ter sua vida poupada, podendo ser encaminhado para alguma prisão, e que lá teria ao menos alimento e água para continuar perseverando, também podendo dispor de tempo para pensar com clareza sobre sua situação.


			Porém, ele olhava ocasionalmente para seu companheiro amalgamado, e notou que o mesmo se encontrava sempre irrequieto, dirigindo olhares em várias direções, como se estivesse pensando numa forma de livrar-se de tudo aquilo. Era um homem bem constituído, com cerca de trinta anos, que parecia ter trabalhado toda a vida com serviços pesados, pois tinha as mãos muito calosas e a pele bastante enrugada para sua idade, talvez pela ação do sol ou de intempéries, deduziu Robert. Percorreram muitas léguas no decorrer do dia, e Robert pôde vislumbrar novos lugares que iam se descortinando pela vasta planície. Enfim, apesar de todos os infortúnios que havia vivenciado até então, e ainda sem recuperar sua reminiscência de fatos passados, encontrava-se vivo, enquanto muitos daqueles soldados do forte jaziam na terra desolada, sem nunca mais poderem respirar o ar da manhã ou ver seus entes queridos.


			Esses pensamentos, de certo modo, o confortaram, amenizando seu suplício. Robert começou imaginar se em algum lugar haveria uma esposa ou mesmo uma mãe esperando seu retorno. Vislumbrou um quarto, com a cama e lençóis bem alinhados, uma estante com alguns livros cobertos com uma leve camada de poeira, uma pequena mesa de escritório, os quais estariam bem limpos e organizados. Na cozinha, uma mulher cozia algo que parecia ser bastante agradável ao paladar, e estaria eventualmente mirando um relógio de parede, como se aguardasse com grande ansiedade o retorno do homem da casa. Eventualmente olhava para uma foto, que poderia ser a imagem de Robert, e se desfazia em prantos, já que a longa ausência lhe causava uma forte aflição. Imaginava essa cena se descortinando naquela humilde casa, e se perguntava quem poderia ser aquela mulher, se é que a mesma de fato existia.


			Ao anoitecer, o grupo de prisioneiros chegou em uma estalagem e foi-lhes ordenado que descessem da carroça a fim de que todos pernoitassem ali. De modo que Robert e os outros foram encaminhados a um porão, onde receberam algumas provisões e foram compelidos a dormir ali mesmo, no chão frio e úmido, sem camas ou colchões, enquanto duas sentinelas ficaram do lado de fora mantendo estrita vigilância. Quando amanheceu, o grupo foi despertado e partiram novamente. Robert percebeu que seu companheiro ainda permanecia aflito, como se quisesse evadir-se a todo custo. Robert pensou em perguntar àquele homem se estava com alguma ideia em mente, porém como os soldados estavam sempre ao derredor, não viu oportunidade para assim proceder, pois poderia ser ouvido e as consequências de qualquer ato impensado poderiam ser funestas.


			Após muitas milhas de percurso, foi ordenado a Robert e seu grupo que descessem da carroça. Neste momento, todos do grupo permaneceram estáticos, e Robert teve a impressão de que todos tiveram o mesmo pensamento assombroso. Era evidente que os soldados iriam fuzilá-los ali mesmo naquele local, já que era um lugar ermo, desabitado, sem quaisquer testemunhas que pudessem denunciar uma chacina. Robert pensou instintivamente que aqueles soldados inimigos não se preocupavam com a vida dos subjugados, e que os exterminando seriam liberados de um grande fardo. Apesar de grande aflição, todos foram compelidos a obedecer ao comando, já que os soldados começaram a empurrar Robert e seu grupo para fora da carroça, sob o jugo das armas.


			Robert e seu companheiro ficaram ajuntados aos demais do grupo, que formaram uma linha ao longo da mata, sem que ninguém dissesse qualquer palavra. Havia um silêncio reinante, quase sepulcral, como se cada um soubesse o destino que lhes aguardava. Apenas os soldados inimigos entabulavam conversação entre si e percebeu-se que começaram a verificar suas armas. Nesse ínterim, o companheiro de Robert, num sobressalto, pulou sobre um dos guardas e, como era extremamente forte, logo o dominou, e o estrangulou, valendo-se para tal da arma do seu algoz. Robert encontrava-se unido ao companheiro, de modo que também aliou-se na empreitada. Os demais, vendo aquilo, imediatamente os acompanharam, de maneira que os soldados de vermelho sequer tiveram tempo de esboçar qualquer reação, e foram fulminados pela ação dos companheiros de Robert. Alguns ainda tiveram tempo para empreender fuga, mas logo foram alcançados e alvejados, de modo que não restou nenhum homem vivo daquele exército.


			Robert intuiu que estava livre novamente para recomeçar de onde havia parado. O único inconveniente, naquele momento, era que ainda permanecia ligado a outra pessoa, em razão das algemas insertas nos dois homens desconhecidos entre si. E isso poderia ser um grande empecilho naquela região desconhecida. Foi acordado entre todos os libertados que deveriam se separar e seguir caminhos distintos, pois assim seria mais difícil aos perseguidores que eventualmente viessem em seu encalço localizar aquele grupo de fugitivos. E assim Robert e seu companheiro fugiram em disparada pela mata. No percurso, passaram por alguns riachos, onde puderam sorver-se de água para matar a sede, já que o calor que fazia naqueles dias era implacável.


			Robert então valeu-se de um momento de intervalo e indagou ao homem:


			— Sou Robert. Qual seu nome?


			— Chamam-me de Raymond.


			— Foi uma grande façanha aquela de dominar o guarda, mas não achou que poderíamos todos morrer?


			— Sim, porém se não o tivesse feito eles teriam nos matado, pois a ordem era essa quando nos ordenaram descer da carroça. Iam fuzilar a todos nós ali mesmo — disse Raymond.


			— Foi o que pensei também naquela hora, mas não consegui esboçar qualquer reação no momento.


			— O que importa é que não precisamos mais nos preocupar com aqueles malditos assassinos.


			Em seguida Raymond encontrou uma pedra pontiaguda, e desferiu vários golpes nas algemas, contudo, apesar da força hercúlea empregada, não obteve êxito em seu intento. As algemas eram feitas de um material muito resistente, e uma simples pedra não tinha o condão de lhes fazer qualquer marca.


			— Estou pensando como faremos para nos livrar dessas algemas. Não teremos chance nenhuma nessa região se formos vistos assim — disse o companheiro de Robert.


			— De fato é uma situação bastante inusitada, ser algemado a outra pessoa — revelou Robert, relativamente mais calmo pelo fato de saber que o outro homem poderia ajudá-lo a livrar-se daquele suplício. Desde que todos esses infortúnios haviam se instaurado na vida de Robert, era a primeira vez que se via auxiliado por outro ser humano, que se encontrava também em uma situação similar àquela.


			Seguiram caminhando muitas léguas, somente parando para beber água onde encontravam. Raymond disse que conhecia bem aquela região, de modo que Robert sentiu-se ainda mais esperançoso quanto ao seu destino. Conseguiram capturar alguns peixes em um riacho que ficava no percurso, e, como já anoitecia, fizeram uma fogueira e pernoitaram ali mesmo, ao relento.


			— Quantos homens você já precisou matar desde que começou essa guerra? — perguntou Robert ao homem, não sem um certo receio, pois ainda não o conhecia muito bem e a pergunta poderia parecer invasiva ao extremo.


			— Em verdade, perdi a conta das almas que já mandei ao inferno. Essa guerra só começou por causa de um bando de aristocratas que vivem na capital e que decidiram que era melhor para o país se o povo se dividisse, assim poderiam encher seus bolsos de dinheiro sem serem molestados. 


			


			— Parece que todas as guerras começam assim mesmo — declarou Robert.


			— Sim, nós vivemos numa plutocracia. Essa é a grande realidade sobre o início das guerras, em qualquer lugar que tal se dê. Tudo o que eu penso neste momento é voltar para minha casa, onde minha esposa e filhos encontram me aguardando. Há três anos que não os vejo — revelou Raymond.


			— É um tempo demasiado para ficar longe da família mesmo — disse Robert, lembrando que também ele deveria ter uma família em algum lugar, uma esposa, ou uma mãe, filhos, ou quem sabe amigos queridos. E assim lastimou sua má sorte, pois nada lhe vinha à mente.


			E assim, unidos pelas algemas, os dois companheiros adormeceram, enquanto o fogo ainda crepitava. A noite revelava um céu azulado e límpido, e podiam-se ver as estrelas lampejando naquele infinito indizível, como se alguma autoridade suprema vigiasse os homens que estavam ali adormecidos. Robert teve pesadelos tumultuados, pois parecia-lhe que havia um homem e uma mulher, em uma sala lacrada, que monitoravam uma espécie de máquina, e nesta havia muitos botões e uma tela, de maneira que os dois tinham domínio sobre algo ou alguém que poderia estar atrelado àquela máquina. Robert percebeu que a máquina emitia uma luz de tom esverdeado, muito forte, mas que não parecia causar qualquer impressão àquelas pessoas, as quais demonstravam estar habituadas àquele clarão.


			Mas era tudo muito difuso, e Robert despertou.


			Afinal, quem seriam aquelas pessoas, será que já os teria conhecido em algum momento, perguntava-se. Quando amanheceu, Robert e seu companheiro levantaram-se e já seguiram viagem, em busca de um refúgio ou mesmo algum ferreiro que pudesse os auxiliar. Não demorou para que chegassem em uma colina e, quando detiveram o olhar para baixo, perceberam que havia ali um vilarejo. Caminharam naquela direção e, ao adentrarem na vila, notaram que havia algumas casas bastante desgastadas pela ação do tempo, além de uma igreja no centro do povoado, igualmente bastante puída. Enquanto iam caminhando, as pessoas da vila começaram a direcionar seus olhares para os dois invasores, e Robert não sentiu nenhuma empatia naquele olhar. Pensou que o melhor a fazer era sair logo daquele local e revelou essa ideia para Raymond.


			— Não temos escolha senão ficar. Veja, ali existe uma ferraria, vamos ver se nos livramos dessas algemas — falou Raymond.


			De fato, havia ali um ferreiro, mas ao se aproximarem Robert percebeu que o mesmo começou a olhar para os visitantes com um ar de desprezo.


			— Veja se consegue tirar essas algemas homem! Tenho dinheiro aqui como pagamento — disse Raymond ao ferreiro.


			O ferreiro não se moveu e continuou dirigindo aquele olhar de vitupério.


			— Você é surdo homem? Eu lhe dei uma ordem, agora obedeça! — gritou Raymond.


			— Fiquem onde estão e tratem de não se mover! — vociferou alguém atrás dos recém chegados.


			Robert notou que um homem portava uma espingarda e estava mirando a arma para os dois visitantes. Era um homem relativamente gordo e calvo, e portava uma insígnia, a qual se encontrava abotoada na camisa que vestia. Em seguida, o homem deu ordem ao ferreiro para que rompesse as algemas, o que foi feito incontinenti, com um martelo e um pedaço de ferro de grande envergadura. Assim, Robert e seu companheiro viram-se livres daquela amálgama, porém não havia motivos para se rejubilarem, uma vez que estavam novamente diante de uma situação periclitante, como um anátema que nunca cessaria. 


			O oficial da lei — pois foi esse o ofício que Robert deduziu que tivesse aquele homem — ordenou que Robert se afastasse de seu companheiro. Logo após, uma multidão de pessoas se aproximou da ferraria, e mais uma vez Robert percebeu que todos tinham um olhar ameaçador, o qual parecia direcionado a Raymond.


			— É ele sim, tenho certeza que é! Não me engano nunca quanto a essas coisas! — disse uma mulher de já considerada idade ao oficial.


			— Tenham calma, vamos averiguar isso com paciência! — disse o delegado.


			— Ela tem razão! Eu o reconheceria em qualquer lugar, sem dúvida ele é o assassino! — interrompeu outro homem, que parecia um tanto ébrio ao falar.


			— Do que vocês estão falando? Estou sendo acusado de que? — perguntou Raymond, tetrificado com aquela horda.


			— Então você nega? Seu assassino covarde! — gritou um dos homens da multidão e lançou uma pedra na direção de Raymond, a qual lhe atingiu bem na nuca, fazendo com que abrisse um talo e um fio de sangue se esvaísse. 


			Raymond caiu ao solo, ao que Robert foi socorrê-lo.


			— Nunca estive aqui antes. Tenho direito de saber do que estão me acusando — disse Raymond ainda prostrado ao solo.


			A multidão já estava em grande alvoroço e agitação, e adentraram todos na ferraria e levaram Raymond a força. Robert tentou conter a agitação, mas somente conseguiu se aproximar de Raymond.


			— Pegue meu amigo, guarde bem esse papel e se um dia encontrar minha família lhe entregue. É a única coisa que lhe peço — disse Raymond.


			Robert percebeu que o homem com a insígnia não fazia nada, ficava apenas a olhar aquela cena sem esboçar qualquer reação. Parecia até de certo modo conivente com tudo aquilo, pois acendeu um charuto e ficou estático, apenas na condição de observador.


			— Por que não os impede? Para onde vão levá-lo? — perguntou então Robert contrariado por presenciar aquele acinte.


			— Por que não tenta você impedi-los? Esse homem esteve aqui há alguns meses e assassinou o padre dessa aldeia, levando consigo algum dinheiro e objetos da igreja — disse o xerife.


			— Mas vocês devem estar enganados, pois esse homem estava comigo, defendendo até recentemente uma guarnição fortificada — replicou Robert.


			— Ele foi identificado não foi? Nada mais posso fazer acerca desse assunto.


			— Mas então aqui não existe um julgamento prévio de um homem, com direito a indicar testemunhas em seu favor, e uma defesa justa, um Juiz imparcial? — indagou Robert.


			— Você ouviu as pessoas, que outras testemunhas haveria melhor do que aquelas que o identificaram como o assassino do pároco?


			Robert enfim percebeu que era inútil tentar argumentar com aquele sujeito, tão cheio e orgulhoso de si com aquela estrela de prata atrelada ao peito. Ele estava agora com as mãos livres, desprovido das algemas, mas sua consciência pesava, pois pensava num modo de impedir uma catástrofe iminente. Porém, pelos gritos que ecoavam daquela multidão de homens e mulheres desprovidos de qualquer razão, Robert deduziu que já não havia mais tempo de ajudar Raymond. E de fato já era tarde demais. A multidão já havia se dispersado, estavam voltando em direção a suas casas e seus afazeres mesquinhos.


			


			E logo mais adiante, no alto de uma árvore, Robert viu o companheiro já enforcado, que jazia sem ter tido oportunidade de evocar suas razões, e que nunca mais veria seus familiares ou amigos. Robert amaldiçoou então aquelas pessoas e aquele vilarejo em seus pensamentos, pois intuiu que poderia ser ele a estar pendurado naquela árvore, e pensou que triste destino poderia também lhe aguardar doravante.


			O oficial então chegou perto de Robert e lhe disse:


			— Você não é acusado de nenhum delito nessa cidade, por isso não vou prendê-lo. Mas lhe dou duas horas para abandonar essa cidade, pois aqui todos são honestos e trabalhadores, e não há lugar para mendigos como você. Vai sair uma diligência nesse ínterim, tome aqui essas moedas e suma-se. Se o vir novamente na cidade, terá o mesmo destino que seu amigo, posso-lhe assegurar.


			Robert então tomou a direção da saída do vilarejo e ficou no aguardo da tal diligência.


			Preferiu não argumentar contra a vontade de um homem armado, e contra toda uma cidade de pessoas improbas. Notou que as pessoas continuavam lhe dirigindo olhares inquisidores, de modo que a providência mais acertada era mesmo abandonar aquele local amaldiçoado. Tão logo a diligência chegou, Robert entregou as moedas ao condutor e ingressou na mesma, sem bagagens para levar, detendo apenas aquele objeto de particularidades estranhas em seu bolso e a carta de Raymond.


			— Para onde você está indo? — indagou o condutor.


			— Para a cidade mais distante que houver desta! Me leve até este local — indicou Robert mostrando um endereço que constava da missiva entregue por Raymond. 


			— Sim, esse lugar fica exatamente na fronteira entre os Estados, vamos passar por ali — revelou o condutor.


			E assim Robert partiu mais uma vez. Uma nova jornada se iniciaria, e com ela novos lugares e pessoas que iram cruzar por seu caminho. Isso tudo causou um aperto no coração de Robert, já bastante dilacerado pelos últimos eventos.


			III


			Na diligência havia apenas uma mulher, que aparentava já ter idade avançada e um homem com uma valise, que revelou mais tarde ser uma espécie de vendedor. Enquanto a carruagem ia percorrendo aquela planície, a solavancos, Robert retirou a carta do bolso, que Raymond havia lhe entregue, e decidiu ler o seu conteúdo:


			Cara Edna! Como tem passado? E as crianças? Acredito que Mary já deve estar com sete anos agora, e Nicolas, cerca de cinco. Desde que parti nunca deixei de pensar em todos vocês, e a cada dia aqui no forte a única consolação que me faz continuar nessa batalha é saber que um dia poderei retornar pra casa. Apesar de sermos em muitos soldados aqui, o que mais encontro é uma solidão lancinante.


			Pois aqui todos são homens reunidos por um único objetivo: lutar e morrer em uma batalha sem sentido. Desde minha chegada a este fatídico local, nada aconteceu de importante. Sempre ficamos a espera de um suposto exército inimigo que nunca chega. Dia após dia vivemos sempre uma vida rotineira, sem graça, tendo que cumprir as mesmas formalidades, e isso está me deixando aniquilado interiormente. 


			Mas meu objetivo está muito longe de ficar na espera de uma guerra inexistente. Não estou preparado para viver ou morrer por uma causa perdida. Não pedi para estar aqui e não me importo com o resultado desta guerra. A comida que servem neste local é repugnante, a água tem gosto de lodo, e seguidamente eu e outros soldados ficamos adoentados, fracos e sem ânimo para seguir em frente.


			Lembro das tortas de maçã que você fazia, e isso me reconforta. Logo estarei com vocês novamente, e então poderemos realizar aquele sonho de instalar uma estalagem, e vender produtos para os viajantes. Um homem deve viver para sua família, e não desperdiçar sua vida em batalhas que não lhe dizem respeito. Antes de chegar a este posto, recordo-me que já matei muitos soldados do exército inimigo, mas nunca me acostumei a ver seus rostos esfacelados no chão quando tombam. Pois penso que aqueles rostos podem ser a minha própria face. Não é aos outros que estou dizimando, mas a mim mesmo.


			Isso me corrói por dentro, e às vezes penso que estou entregue à decadência da minha alma. Nos sonhos à noite, consigo enxergar os corpos daqueles que abati, eles vêm me procurar e perguntar o porquê de lhes ter exterminado. Quando matamos um homem, sua imagem fica sempre imersa em nossa memória. Não consigo exarar nenhuma resposta, apenas fujo com pejo e digo a mim mesmo que fui forçado a toda aquela matança. Essa é a única resposta: fui forçado, jamais teria tirado a vida de outros semelhantes, mas fui forçado!


			Nada resolve pensar assim, pois os pesadelos acabam sempre se repetindo, as mesmas figuras deformadas, os mesmos rostos em busca de uma resposta, todas as noites quando as trevas descem. Enfim Edna, não quero que se preocupe comigo, pois as batalhas não podem ser eternas, e em algum momento vou fugir desse inferno. Assim retornarei para ver você e as crianças, e então seremos uma família novamente.


			Um até breve do seu devotado,


			Raymond.


			Robert terminou de ler a missiva e, com uma espécie de aperto na alma, lembrou-se do destino fatal e pérfido de Raymond. Teria um homem que escreve essas linhas para a esposa e filhos assassinado um padre de uma aldeia? Caso encontrasse com Edna um dia, como poderia lhe contar sobre o infortúnio de seu marido? Robert pensou que talvez fosse mais adequado não revelar os fatos da forma como teriam se dado. Mas também tinha dúvida quanto ao fato de mascarar a verdade. Afinal Raymond não teria direito a um enterro cristão? Seria adequado privar sua família da verdade acerca dos acontecimentos? 


			Enfim Robert pensou que aquele pobre homem, que teria encontrado a morte em vida, tivesse também o direito a encontrar a vida agora na morte. 


			Guardou novamente a carta no bolso e permaneceu absorto em seus devaneios.


			— Você se parece bastante com meu primeiro marido, quando eram jovem! Ele faleceu há alguns anos — disse a senhora idosa para Robert.


			— Desculpe se pareço indiscreto, mas de que seu esposo morreu? — perguntou Robert.


			— Foi morto numa emboscada, quando estávamos indo para o Leste. A nossa e mais outras diligências foram atacadas por bandidos, que estavam atrás de ouro e dinheiro. Mas não tínhamos nada disso, apenas provisões, de modo que eles se enfureceram e mataram meu marido e os outros homens. Somente deixaram sobreviventes algumas mulheres e crianças do grupo.


			— Sinto muito pelo seu infortúnio — disse Robert. E a senhora casou-se novamente depois?


			— Nunca mais, meu jovem. Ninguém poderia substituir Osvald, era como se chamava meu marido. E fiquei com uma prole para criar sozinha, de maneira que nunca mais pensei em matrimônio. 


			— Você poderia ter criado seus filhos e casado depois! — disse abruptamente o vendedor. 


			


			A mulher olhou para o vendedor com desdém, como se aquele comentário fosse inoportuno.


			— Sou vendedor de bebidas, quer provar uma? — perguntou o homem.


			— Sim, apreciaria muito — disse Robert.


			O homem então abriu a valise, onde estavam armazenadas algumas garrafas do estilo burbom, e abriu uma delas, servindo a Robert em um copo. 


			— Realmente é um uísque muito bom. Você mesmo quem o fabrica? — perguntou Robert.


			— Eu apenas vendo, o homem que o fabrica é meu patrão. Já me encontro há alguns anos nessa profissão.


			O vendedor ofereceu a bebida à mulher idosa, mas esta fez um sinal negativo com a cabeça, como que contrariada. 


			— Ela deve ser abstêmia — disse o homem para Robert, em tom de voz baixo para que a outra interlocutora não ouvisse.


			— Não é nada disso, apenas penso que essas bebidas conduzem um homem à sua própria perdição — revelou a mulher.


			— Você mesma disse que seu marido foi morto por bandoleiros em uma emboscada. Então o fim dele não foi a bebida, não é mesmo? — questionou o vendedor.


			— Isso não vem ao caso — retrucou a mulher.


			Após horas percorrendo uma estrada com muitos percalços, a diligência estacou. O condutor avisou a Robert que haviam chegado ao local descrito na carta. A diligência partiu apressadamente em seguida, deixando para trás uma nuvem de poeira e também o incauto passageiro, sem nenhuma bagagem e sem qualquer ideia para onde se dirigir. Robert então seguiu a pé palmilhando pela estrada. Divagava em novos pensamentos, ora lembrando dos últimos acontecimentos, e se regojizava, por ainda estar vivo, ora sentia-se nauseabundo, por não saber o que lhe aguardava doravante. Vivia apenas o presente, desconhecia seu passado ou futuro.


			Somente quem vivenciou uma situação como aquela em que Robert estava envolvido poderia sentir o desconforto ou as imprecações por advir. Nenhum amigo para pedir auxílio ou se corresponder, nenhum familiar para buscar abrigo ou conselhos, enfim, sozinho e deslocado no mundo, como se tivesse sido colocado ali a esmo. O desafortunado viajante chegou então em um local abrigado por cercas de madeira, o que parecia ser uma pequena fazenda, pois havia alguns animais de corte, como gado, porcos e algumas galinhas. Também vislumbrou uma plantação de milho, tomates e outras hortaliças, e um pequeno riacho que cortava a propriedade. Um dos integrantes do local estava trabalhando ali, valendo-se de um arado e o auxílio de um cavalo, com um chapéu que o abrigava do sol. 


			Robert parou defronte da cerca e disse ao homem que estava em busca de trabalho e abrigo para passar a noite. O fazendeiro então cessou o que estava fazendo e se dirigiu calmamente até o forasteiro.


			— Você pertence ao clã dos Mc Connors? — indagou o fazendeiro.


			— Não pertenço a nenhum grupo ou clã, estou sozinho e me chamo Robert. Cheguei hoje a este local, por meio de uma diligência. 


			— Menos mal. Tem alguma experiência com trabalho na fazenda? 


			— Nenhuma, confessou amargamente Robert.


			— Mas então o que sabe fazer? 


			— Sei empunhar uma arma e me defender.


			


			— Isso parece suficiente por estas bandas. Venha por aqui. Me chamo Lionel Galagher e sou o dono destas terras.


			Robert acompanhou o fazendeiro, e logo após entraram na residência deste.


			— Esta é minha esposa Clarissa e meus filhos Alan e Anthony. Tenho outra filha, Cíntia, que deve estar alimentando os cavalos neste momento.


			Robert foi então apresentado àquela família, e sentiu-se agraciado, pois pela primeira vez pareceu-lhe que se encontrava em um ambiente desprovido de hostilidades e de insurreições. Todos naquela casa, após as devidas apresentações, foram-lhe solícitos, inclusive o convidaram para jantar.


			— Você deve estar cansado, faz muito tempo que está viajando? — indagou a esposa do fazendeiro, Clarissa.


			— Sim, eu venho de um lugar bem distante, que fica há muitas léguas daqui — disse Robert, com certo receio de que quisessem saber suas origens.


			— Aqui todos nos dedicamos ao serviço na fazenda. A terra nos fornece tudo que precisamos, e da mesma forma os animais que criamos aqui, são suficientes para nossa subsistência — referiu Lionel.


			A mesa do jantar já se encontrava sobreposta, e Clarissa trouxe uma bandeja com pato assado, tendo sido declarado que foi caçado naquele mesmo dia pelo filho Alan. Também foi servida uma fatia de torta para cada um, acompanhada de café quente, o que para Robert foi algo inaudito, já que há muito tempo não se regalava com um repasto tão digno. Pela porta entrou uma moça, a qual foi apresentada como sendo Cíntia, a filha mais jovem daquele casal. Robert não pôde deixar de notar que a moça tinha um ar muito distinto, deveria ter em torno de vinte e poucos anos, era esbelta, com um corpo bem proporcionado, tendo maçãs no rosto salientes e cabelos ruivos puxados para trás como numa espécie de coque.


			As feições do rosto eram firmes, tinha o nariz reto, tendo os lábios e boca fina, pequena e hirta, próprios da juventude. Cíntia foi logo apresentada ao recém chegado, e fez uma breve mesura, o que indicou ser também relativamente tímida, pois logo corou ao ver o estranho desconhecido.


			— Quem são esses Mc Connors? — indagou Robert ao anfitrião.


			— São todos uma família de demônios, que vivem perto daqui. O chefe do clã se chama Angus, e estão sempre a nos perturbar. Eles me acusam de não fornecer água, já que detenho os direitos do córrego que passa na minha propriedade. O problema é que eles espoliaram uma parte das minhas terras, pois eu tenho os documentos que comprovam que elas me pertencem, e não quiseram dar ouvidos — falou Lionel.


			— Você não pode continuar nessa disputa sem sentido com seus vizinhos. Isso não levará a lugar nenhum — declarou Clarissa.


			— Cale-se, isso quem decide sou eu. Seu papel é ser uma boa esposa e mãe para seus filhos — esbravejou Lionel.


			Robert presenciou aquela altercação familiar e preferiu não se imiscuir em tais assuntos, pois não lhe diziam respeito, pelo menos até então. Percebeu que haveria uma espécie de rixa entre aquelas duas famílias, e que seria causada por questões possessórias. Manteve seus olhos direcionados para Cíntia, e percebeu que também ela tinha olhos percustradores, ora os dirigindo aos pais, que continuavam discutindo, ora também ao recém chegado. E assim, terminada a refeição, Robert foi encaminhado para um galpão, onde poderia se lavar e descansar, uma vez que já era noite alta, de maneira que na manhã seguinte começaria seu novo ofício.
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